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Considerações iniciais

No Brasil, as políticas de gestão e incentivo à inovação vêm sen-
do incrementadas, principalmente, por meio da implementação de 
políticas públicas de incentivo a um sistema nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CT&I), fortalecendo as atividades inovati-
vas no país e desenvolvendo mecanismos legais para impulsioná-
-las (LOTUFO et. al., 2009; SOUZA, 2011), como a Lei 10.973, de 2 
de dezembro de 2004, conhecida como a Lei de Inovação, a qual 
estabelece medidas de incentivo à inovação e à pesquisa científi-
ca e tecnológica no ambiente produtivo (BRASIL, 2004).

Dentre esses mecanismos, destaca-se também o novo marco re-
gulatório (Lei. 13.243, de 11 de janeiro de 2016) a qual dispõe so-
bre implementos aos incentivos à inovação e à pesquisa científica 
e tecnológica, e incentiva as Instituições de Ciência e Tecnologia 
(ICT) nacionais, compostas basicamente por universidades e/ou 
institutos de pesquisa, disponham de Núcleos de Inovação Tec-
nológica (NIT) para gerir suas respectivas políticas de inovação e 
realizar a interação entre ICT-empresa (BRASIL, 2016). 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13243.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13243.htm
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Os NITs

Na regulamentação (BRASIL, 2016), os NITs são estruturas instituídas por uma 
ou mais ICTs, com ou sem personalidade jurídica própria, que tenham por 

finalidade a gestão de política institucional de inovação e por competências 
mínimas as atribuições da Lei. 

Os chamados NITs, são setores de ino-
vação que auxiliam na promoção, a 
utilização do conhecimento e o uso de 
novas tecnologias brasileiras oriundas 
de universidades e institutos de pes-
quisa (COSTA, 2013).

Segundo a legislação são suas compe-
tências:

•	 Desenvolver estudos de prospec-
ção tecnológica e de inteligência 
competitiva no campo da proprie-
dade intelectual, de forma a orientar 
as ações de inovação da ICT;

•	 Desenvolver estudos e estratégias 
para a transferência de inovação gera-
da pela ICT;

•	 Promover e acompanhar o relaciona-
mento da ICT com empresas;

•	 Negociar e gerir os acordos de trans-
ferência de tecnologia oriunda da ICT;

•	 Representar a ICT pública, no âmbi-
to de sua política de inovação, uma 
vez que esta pode ser delegada ao 
gestor do Núcleo de Inovação Tec-
nológica (BRASIL, 2016);
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As suas competências mostram que o NIT se 
torna um importante canal entre a demanda 
constante de novas soluções apresentadas 
pelas empresas ao mesmo tempo em que 
conecta aos detentores do conhecimento 
(as ICTs), ocasionando transferência de tec-
nologia, relação essa que vem sendo prota-
gonista no que concerne a disseminação da 
cultura da inovação e também preservando 
os direitos de propriedade intelectual tanto 
da ICT como do inventor, incrementando a 
produção tecnológica nessas instituições, 
bem como permite maior controle e retorno 
dos ativos intangíveis, de alto valor agrega-
do (VAILATI et al., 2012; BRASIL, 2015).

Tendo como característica principal o fa-
tor diálogo entre a demanda e a oferta de 
tecnologias, os NITs acabam criando uma 
ponte entre a tríplice hélice (universidade, 
governo e empresa) em prol da inovação, 
assim como ilustra a Figura 1. 

Tríplice hélice

NIT

ICT MERCADO

GOVERNO

Grupo de pesquisa
Estrutura tecnológica
Base de conhecimento

Necessidades
Oportunidades

Tendências

Políticas Públicas
Fomento
Subsídios

Figura 1
Interface do NIT com Governo, ICT 

e Mercado. 

Fonte: Adaptado de 

(FUNDAÇÃO CERTI, [201-]).
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Atualmente, existem 188 NITs (Fi-
gura 2) espalhados pelo Brasil, sen-
do que, segundo dados do Relatório 
FORMICT 20141, verificou-se que as 
principais atividades realizadas pelos 
Núcleos são acompanhar o proces-
samento dos pedidos e manutenção 
dos títulos de Propriedade Intelectual 
(PI); zelar pela manutenção da políti-
ca institucional de estímulo à prote-
ção da PI e opinar pela conveniência 
e promover a proteção das criações 
desenvolvidas na instituição, o que 
vai de encontro com as propostas 
previstas na Lei anteriormente citada 
(MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLO-
GIA E INOVAÇÃO, 2015, p. 20). 

1	 Para maiores informações e da-
dos acessar: <http://www.mct.gov.br/upd_
blob/0237/237597.pdf>. Acesso em: 15 set. 
2016.

Figura 2
Mapeamento dos NITs do Brasil
Fonte: Elaborado pelos autores.

http://www.mct.gov.br/upd_blob/0237/237597.pdf
http://www.mct.gov.br/upd_blob/0237/237597.pdf
https://classic.mapme.com/habitats-de-inova%C3%A7%C3%A3o-no-mundo/places/category/N%C3%BAcleo%20de%20Inova%C3%A7%C3%A3o
https://classic.mapme.com/habitats-de-inova%C3%A7%C3%A3o-no-mundo/places/category/N%C3%BAcleo%20de%20Inova%C3%A7%C3%A3o
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Entretanto, Lotufo et. al. (2009) ressaltam, 
que, em muitas instituições, estruturas 
semelhantes aos NITs já existiam antes 
do novo marco legal, nas mais diversas 
denominações, tais como agências de 
inovação, escritórios de transferência de 
tecnologia, entre outros. Em muitas insti-
tuições estes órgãos ainda continuam em 
atividade. Porém, conforme indica o Rela-
tório do FORMICT 2014, muitos NITs apre-
sentam mais funções do que já estabele-
cidas no marco legal, como por exemplo, 
realizar a gestão de incubadoras presen-
tes dentro das ICTs, fomentar a cultura de 
inovação e empreendedorismo dentro das 
ICTs (por meio de cursos, eventos, parce-
rias), entre outros. Na Figura 3, pode-se 
observar as atividades complementares 
de acordo com o Relatório FORMICT 2014 
(MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO, 2015, p. 22). 
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Figura 3
Atividades complementares dos NITs do Brasil
Fonte: (MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, 2015, p. 22).
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Para a atuação dos NITs deve existir 
uma sensibilização e um comprome-
timento por parte dos dirigentes das 
ICTs na implementação organizacional 
dos núcleos. O processo de implanta-
ção deve se ter o apoio da alta gestão 
do ICT, criando dessa forma uma co-
missão formada por pessoas com as 
competências necessárias previstas 
nos marcos legais e atribuições espe-
radas (VAILATI ET AL., 2012). 

Os NITs das universidades geralmente 
são ligados as Pró-Reitorias das uni-
versidades, tendo uma equipe com-
posta por um Diretor, profissionais es-
pecializados nas áreas de propriedade 
intelectual e transferência tecnológica 
e auxiliares administrativos. As es-
truturas em sua maioria, são incorpo-
radas ao organograma funcional das 
Pró-Reitorias das universidades, pos-

suindo uma equipe própria, geralmen-
te dividida por setores dentro do NIT 
(como por exemplo, coordenadoria de 
empreendedorismo, coordenadoria de 
propriedade intelectual) de modo que 
se ofereça atendimento especializado 
aos segmentos. 

Para o NIT é essencial à busca de 
oportunidades, de forma pró-ativa 
junto com os seus parceiros geran-
do novos negócios para a instituição, 
implantando e aprimorando os seus 
mecanismos para estimular a criativi-
dade, tendo em vista à geração de ino-
vações (FUNDAÇÃO CERTI, [201-]).

Segundo Lucas (2001) tais estrutu-
ras organizacionais acarretam a ne-
cessidade de uma mudança do perfil 
dos gestores organizacionais frente a 
uma demanda de uma sociedade que 
passa por rápidas e constantes trans-

formações, que agora são forçados a 
buscar competências e condições para 
que suas organizações, não somente 
sobrevivam, mas sejam sustentáveis, 
levando a consciência em se ter pes-
soas “disseminadoras de inovação”. 

É importante ressaltar que existem 

diversas políticas em que as ICTs 

contribuem para a disseminação 

da cultura de inovação, tais como a 

formação de profissionais qualifi-

cados, publicações de pesquisas e 

relatórios, consultorias e prestação 

de serviços técnicos, até os mais 

específicos, como o desenvolvi-

mento de tecnologias, produtos, 

processo e serviços inovadores 

assim como a incubação de em-

presas de base tecnológica (BAG-

NATO; ORTEGA; MARCOLAN, 2014).
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Público Alvo

O público que se beneficia envolve 
sujeitos públicos e privados, indivi-
duais (pesquisador, empresário) ou 
coletivos (governo, empresa) que visa 
principalmente o desenvolvimento 
econômico ou social de um deter-
minado grupo ou território. As políti-
cas ligadas à inovação nas ICTs em 
Santa Catarina, por exemplo, focam 
na geração de parcerias entre esses 
sujeitos de modo que seja uma ativi-
dade conjunta de pesquisa científica 
e tecnológica (FERREIRA; TEIXEIRA; 
FLÔR, 2016) O Quadro 1 mostra as 
vantagens nas parcerias entre ICTs e 
empresas. 
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Para a Empresa Para a ICT

Acessar especialistas, aos quais teria por muitas vezes 
dificuldades de ter e manter em seu quadro de funcionários;

Acessar informações de mercado e procedimentos de 
pesquisa da Empresa que podem contribuir na formação de 
seus alunos ;

Acessar laboratórios, equipamentos e técnicas que muitas 
vezes são economicamente inviáveis de manter em sua própria 
estrutura;

Acessar equipamentos e infraestrutura de produção e 
pesquisa não disponíveis em seus laboratórios;

Acessar Know How restrito a poucas instituições no mundo;
Acessar recursos através de linhas de fomento a pesquisa 
não disponíveis em seus laboratórios;

Acessar pessoas com visão diferenciada em relação aos 
paradigmas da Empresa;

Acessar recursos financeiros adicionais para realização de 
suas pesquisas;

Acessar recursos através de linhas de incentivos fiscais e 
fomento a pesquisa, reembolsáveis ou não;

Viabilizar a aplicação dos resultados de pesquisa, gerando 
riqueza e valor para a sociedade;

Acessar graduandos, mestrandos e doutorandos com potencial 
de recrutamento de pessoal especializado.

Possibilitar receitas adicionais através da remuneração pela 
empresa pela exploração dos resultados de pesquisa.

Quadro 1 - Fonte: (BAGNATO; ORTEGA; MARCOLAN, 2014).
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Estruturação do NIT

Segundo dados da Fundação Certi [201-], o NIT pode apresentar o mode-
lo de gestão e operação mostrado anteriormente, baseados nas quatro 
grandes áreas de atuação, sendo a primeira a área de articulação, com a 
finalidade de atingir os objetivos que um NIT precisa para interagir siste-
mática e continuamente com os demais atores no processo de inovação, 
de forma a criar uma rede de instituições parceiras; acompanhada pos-
teriormente pela prospecção baseada em ações para identificar, de for-
ma pró-ativa, oportunidades de projetos a serem realizados em conjunto 
com empresas e instituições, de modo que possa fomentar a inovação, 
implementando e aprimorando mecanismos para estimular a criativida-
de, e consequentemente, a geração de novos negócios para a institui-
ção. A Figura 4 ilustra o modelo de gestão e operacionalização de NIT. 

Além dessas áreas, é importante que o núcleo também foque na sensi-
bilização e o comprometimento por parte dos dirigentes da ICT que está 
inserida, durante todo o prazo de sua implantação. Ainda, deve-se se ter 
a preocupação de alinhar objetivos e ações com a própria Instituição, 
modelando o seu posicionamento no organograma interno ou externo da 
ICT (VAILATI et al, 2012). 

INOVAÇÃO

ARTICULAÇÃO
NEGOCIAÇÃO

PROSPECÇÃO

NIT

Figura 4 - Modelo de gestão e operacionalização 
de NIT criado e adotado pela CERTI/ SC
Fonte: (FUNDAÇÃO CERTI, [201-]).
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Considerações Finais 

Justamente pelo fato que o Brasil não 
possui uma “cultura” de inovação bem 
difundida, a criação desses núcleos 
poderá contribuir significativamente 
na interlocução entre a demanda e a 
oferta de tecnologias, podendo ser um 
canal de ligação entre as necessidades 
das empresas brasileiras e os pesqui-
sadores das instituições de pesquisa, 
detentores de conhecimentos essen-
ciais para os desafios tecnológicos da 
indústria (VAILATI et al.,2012) 

Apesar dos fatores positivos, como o 
auxílio na disseminação da cultura de 
inovação, o desenvolvimento dos NITs 
nas ICTs encontra alguns desafios, 
dentre os quais o fato de que a maioria 

dos NITs foram criados recentemente 
e para isso necessite de uma maior 
atenção na padronização e capacita-
ção da equipe; como a sensibilização 
da comunidade de pesquisadores em 
relação a importância da proteção 
em relação à propriedade intelectual; 
uma análise mais atenta aos fatores 
regionais e a natureza de cada ICTs 
(pois cada uma se diferencia da outra, 
em termos de infraestrutura, hierar-
quização) assim como a implemen-
tação de novas medidas onde já se 
tem NITs implantados de longa data 
(alinhamento dessas atividades an-
teriores junto com a nova Lei de Ino-
vação). 
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O que é Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT)

O novo marco legal da inovação (Lei n. 12 243, de 2016) define como sendo uma "estrutura instituída por uma ou mais Instituições 
Científica, Tecnológica e de Inovação (ICTs), com ou sem personalidade jurídica própria, que tenha por finalidade a gestão de política 
institucional de inovação e por competências mínimas as atribuições previstas na Lei”. 

O que o NIT faz 
Serve como mediador da transmissão do conhe-
cimento, ao mesmo tempo em que resguarda os 
direitos de propriedade intelectual, tanto da ICT 
como do seu inventor. Possui também outras 
funções como coordenar atividades que estimu-
lem a inovação e o empreendedorismo nas ICTs. 

Quais são as competências de um NIT?
• Desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligência 
competitiva no campo da propriedade intelectual, de forma a orientar as 
ações de inovação da ICT;

• Desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação gerada 
pela ICT;

• Promover e acompanhar o relacionamento da ICT com empresas, em 
especial para as atividades relacionadas à propriedade intelectual e 
transferência de tecnologia. 

• Negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda da ICT.

conexão entre universidade e empresa
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